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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho se insere no campo das discussões acerca da atuação do coordenador 

pedagógico, enfatizando a importância da formação continuada de professores para o 

desenvolvimento das aprendizagens significativas do estudante. Dentre a estrutura, elenca-se: 

1) Contextualização: Diante da problemática advinda da implantação do novo ensino médio, 

emergindo a inquietação e dúvidas frequentes dos professores que receberam carga horária 

destinada ao trabalho com itinerários formativos, realizou-se um momento de formação 

continuada na escola, através de oficina, envolvendo professores da Formação Geral Básica 

(FGB), dos Itinerários Formativos (IFs) e equipe gestora. 

2)  Objetivos: A experiência aqui relatada teve como objetivo geral Apresentar alternativas 

para aulas de Itinerários Formativos estruturantes das Trilhas Pedagógicas ofertadas pela 

Escola, que foi explorado a partir dos objetivos específicos seguintes: i) Apresentar 

possibilidades de alinhamento entre conteúdo da FGB e IFs, a partir da integração de 

componentes curriculares como previsto na Base Nacional Comum Curricular; ii) Refletir sobre 

as premissas do Currículo de Pernambuco quanto à importância de uma prática docente com 

vistas à (res)significar  saberes do estudante; e iii) Identificar atividades com os IFs que 

garantam o direito do estudante às aprendizagens, alicerçadas à concepção de equidade na 

educação.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A formação continuada em tela foi realizada na EREM Monsenhor João Rodrigues de 

Carvalho, localizada no município de Escada, em 29 de fevereiro de 2024, tendo como público-

alvo a equipe docente e equipe gestora da escola. Cabe salientar que, devido às inquietações e 

dúvidas frequentes dos professores com a chegada do Novo Ensino Médio, optou-se por realizar 

uma formação continuada através de oficina. Tal escolha objetivou que os professores 

analisassem atividades didáticas diversas de unidades curriculares obrigatórias ou optativas, 

bem de atividades complementares como sugestão de alinhamento entre componente curricular 

da FGB e unidade curricular dos IFs das Trilhas Pedagógicas. O material utilizado foi um 

portfólio com 14 atividades levantadas e adaptadas, de fontes diversas, pela Educadora de 

Apoio, além de slides com recorte dos princípios norteadores do Novo Ensino Médio e das 

principais mudanças que impactaram na sala de aula.  
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DESENVOLVIMENTO 

No decorrer da formação continuada os professores levantaram o debate acerca do Novo 

Ensino Médio, elencando suas críticas que materializavam suas inquietações e dúvidas, como 

esperado. Cabe salientar que, a proposta de formação continuada trabalhada pela Educadora de 

Apoio na referida Escola está alicerçada na perspectiva colaborativa defendida por Imbernón 

(2009, 2010, 2011), validando que o espaço da formação continuada além de significar saberes 

docentes é, também, o espaço de valorização do professor, de suas lutas, de partilhas de suas 

inquietações etc. 

Observou-se, contudo, que mesmo diante das críticas elencadas pela maioria dos 

professores participantes, houve reconhecimento das possibilidades de trabalhar os Itinerários 

Formativos alinhados à Formação Geral Básica, fortalecendo o processo do ensino e das 

aprendizagens na sala de aula. A exemplo, muitos professores externaram ao final que a partir 

da formação se sentiam mais seguros e com um norte para ministrar as aulas de acordo com a 

realidade contextual da Escola. 

É notório que a formação promoveu a reflexão dos professores, buscando identificar o 

fortalecimento da dimensão pedagógica na prática docente, a partir do alinhamento entre FGB 

e IFs, respeitando “o lugar de fala do professor” em consonância com Alarcão (2007) ao 

entendermos que a respeito do professor-reflexivo frente ao contexto social de sua prática, 

podemos trazer a revalorização das narrativas como estratégias epistêmicas para potencializar 

sua autoavaliação na (re)significação de sua prática. 

Identificou-se, ainda, uma mudança no perfil dos estudantes que, após esse alinhamento, 

começaram a participar com maior protagonismo das atividades propostas nas aulas de IFs, 

ampliando suas aprendizagens, pois, de acordo com o Currículo de Pernambuco (2021) “é no 

bojo da equidade e do direito à aprendizagem, com vistas a uma educação de qualidade e 

comprometida com a justiça e a inclusão, que se dá a formação integral do ser” (Pernambuco, 

2021, p 19). 
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Figura 1 - Recorte de uma das atividades sugeridas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Portfólio da oficina, fevereiro (2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência pedagógica aqui relatada impactou de forma construtiva na prática 

docente dos participantes, promovendo reflexão e propondo caminhos para o trabalho de 

integração entre Formação Geral Básica e Itinerários Formativos. 

Faz-se necessário, contudo, a ampliação do debate acerca do Novo Ensino, bem como 

demais políticas públicas para Educação, no “chão da escola”, considerando a relevância da 

reflexão constante acerca da prática docente frente aos desafios emergentes na implantação de 

mudanças no Currículo Escolar.  
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